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1. INTRODUÇÃO 
 

Os dípteros são insetos comuns e, no Brasil, são conhecidos popularmente 
por moscas e mosquitos, apesar de alguns grupos particulares de famílias 
receberem nomes populares próprios (mutucas, borrachudos, varejeiras,etc.). 

Estes insetos estão entre as quatro ordens megadiversas de holometábolos 
e, atualmente, apresentam em torno de 153.000 espécies descritas em cerca de 
160 famílias (CARVALHO et al., 2012), correspondendo a cerca de 10 a 15% de 
toda a biodiversidade animal do planeta (YEATES et al. 2007). Apesar disto, 
grande parte da diversidade da família é ainda desconhecida, especialmente nas 
regiões tropicais. Estimativas de diversidade total da ordem variam de 400 mil até 
um milhão de espécies (HAMMOND, 1992; CARVALHO et al., 2012). 

No Brasil, estão registradas 8.704 espécies, divididas em 94 famílias 
(CARVALHO et al., 2012). Esse conhecimento é, ainda, incipiente, visto que a 
estimativa de diversidade da ordem para o Brasil é de cerca de 60 mil espécies. 
Isso se deve, em grande parte, à falta de levantamentos taxonômicos feitos de 
forma sistemática, já que muitas regiões do país seguem virtualmente 
inexploradas.  

No Rio Grande do sul são escassos os levantamentos taxonômicos de 
Diptera. O pouco que se conhece sobre a diversidade da ordem é proveniente de 
trabalhos pontuais, lidando apenas com determinadas famílias, como   
Calliphoridae (VIANNA et al, 1998; AZEVEDO et al. 2013), Drosophilidae 
(HOCHMÜLLER et al, 2010; POPPE et al, 2012, VALER et al. 2013), Muscidae 
(RIBEIRO et al. 2000, KRÜGER et al. 2010, DUARTE et al. 2010) e Tabanidae 
(KROLOW et al. 2007, KRÜGER & KROLOW in press). 

Em muitos dos parques em que foram feitas coletas neste trabalho, este foi o 
primeiro esforço para tentar entender a diversidade de Insecta no local. 

Assim sendo, este trabalho é o primeiro levantamento realizado de forma 
sistemática em uma grande extensão do território gaúcho, tendo por objetivo 
verificar a diversidade de dípteros da planície costeira, servindo como um primeiro 
passo para a compreensão da biodiversidade da família e para estudos 
taxonômicos e ecológicos futuros. 
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2. METODOLOGIA 
 

As áreas de coleta na Planície Costeira foram escolhidas de acordo com a 
indicação de prioridade para conservação de invertebrados, conforme o Ministério 
do Meio Ambiente indica para o entorno do feixe litorâneo das Lagoas dos Patos, 
Mirim-Mangueira e Litoral Norte. 

As regiões de estudo foram basicamente constituídas pelas unidades de 
conservação: Estação Ecológica do Taim, Parque Estadual Itapeva, Parque 
Estadual Itapuã, Parque Nacional da Lagoa do Peixe, Reserva Biológica do Lami, 
RPPN Barba Negra, Parque Municipal Tupancy e Parque Estadual da Guarita, 
além dessas, áreas consideradas importantes para a conservação foram 
amostradas entre o Arroio Pelotas, no município de Pelotas e o Rio Camaquã, 
nos municípios de São Lourenço do Sul e Camaquã. 

A coleta de dípteros nessas regiões da Planície Costeira foram feitas  
através da instalação de um total de 140 armadilhas do tipo Malaise modelo 
Townes (1972) com modificação no frasco-coletor. Cada armadilha ficou exposta 
oito dias e teve suas coordenadas geográficas registradas in locu, através de 
GPS. Todas as coletas foram realizadas com as devidas autorizações dos orgãos 
legais responsáveis pela manutenção das áreas naturais, onde o período total de 
coleta nas cinco regiões da Planície Costeira fora compreendido de 27 de outubro 
de 2011 a 12 de fevereiro de 2012.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Até o momento, um total de 10.597 indivíduos, pertencentes à 7 famílias, 88 
gêneros e 235 espécies foram identificados, conforme a tabela 1. Destes, 33  são 
novos registros para o estado do Rio Grande do Sul, sendo 13 Muscidae, 1 
Mydidae, 1 Platystomatidae, 4 Richardiidae, 2 Sciomyzidae, 11 Syrphidae e dois 
Tabanidae. 

 
 
Tabela 1. Relação de famílias de Diptera coletadas na Planície Costeira do 

estado do Rio Grande do Sul e seus respectivos novos registros. 
 

Família Gêneros Espécies Novos 
Registros 

Total de 
indivíduos 

Muscidae 33 120 13 6.102 
Mydidae 1 1 1 1 
Phoridae 12 24 24 Não contabilizado 
Platystomatidae 1 1 1 14 
Richardiidae 4 4 4 40 
Sciomyzidae 8 11 2 304 
Syrphidae 17 49 11 459 
Tabanidae 12 27 1 3.677 

Total 88 235 57 10.597 

 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
  
Além destes, convém ressaltar a família Phoridae, da qual, até o momento,   

foram identificadas 24 espécies em 12 gêneros e todas as 24 espécies 
encontradas não haviam sido previamente registradas no estado. Além disso, 
uma espécie - Melaloncha curvata Brown, 2005 - tem seu primeiro registro 
assinalado para o Brasil. Isso se deve ao fato desta família ser pouco estudada, 
havendo anteriormente apenas 10 registros para o estado.  

Já a família Mydidae, que apresenta indivíduos raros e dificilmente coletados 
é registrada pela primeira vez no Rio Grande do Sul, pela espécie Ceriomydas 
crassipes (Westwood, 1841).  

Assim, das 235 espécies identificadas até o momento, 57 são novos 
registros para o estado, o que representa quase 25% do total identificado. 

Parte da importância deste trabalho fica evidenciada  pelo fato de que, até o 
momento, em torno de 36 prováveis espécies novas foram coletadas, sendo cerca 
de 20  de Muscidae, 1 de Platystomatidae, 2 de Richardiidae e 11 espécies novas 
de Syrphidae. Além disso, um provável gênero novo de Richardiidae e dois de 
Muscidae foram identificados. 

Platystomatidae, nesse caso, assume uma considerável importância, já que 
a nova espécie representa apenas a quarta espécie desta família com ocorrência 
confirmada para o Brasil (CARVALHO et al, 2012). 

Este conjunto de dados serve para evidenciar o quão incipiente ainda é o 
conhecimento sobre a diversidade de Diptera, e de Insecta de uma maneira geral, 
no Rio Grande do Sul. Apenas com a continuidade de levantamentos taxonômicos 
abrangendo regiões previamente não amostradas é que poderemos compreender 
melhor a distribuição das espécies e o modo como interagem entre si. 

 
  
  
 

4. CONCLUSÕES 
 

O presente trabalho adiciona um total de 57 espécies à lista de dípteros que 
ocorrem no estado do Rio Grande do Sul, triplicando o número de registros da 
família Phoridae e adicionando a família Mydidae às ocorrências. Além disso, 
cerca de 36 espécies coletadas podem se revelar desconhecidas à ciência. 
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